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Manchetes

Gazeta  do  Povo:  Morte  de  dois  sem-terra  motiva  retorno  da  Força  Nacional  de 
Segurança ao Paraná

Estadão Online:  Ministério da Justiça vai enviar homens da Força Nacional para evitar 
novos conflitos no Paraná

Uol: Ministério da Justiça vai enviar Força Nacional para evitar novos conflitos no PR

G1: Auditoria do TCE gera economia de R$1,6 milhão em obra de presídio

G1: Oito fugiram em rebelião que deixou um morto na Funase do Cabe, PE

Diário de Pernambuco: Interno é esfaqueado e carbonizado durante rebelião na Funase 
do Cabo

Folha de Pernambuco: Funase abre sindicância para apurar rebelião 

G1: Coape confirma fuga de seis presos da maior penitenciária do RN

EBC: Pacientes de hospital de custódia estão em presídio 

G1: Detento usa 'corda' feita com lençóis e foge de presídio do sul da Bahia

Síntese das principais notícias

Controle Externo da Atividade Policial

Sem-terra: A Gazeta do Povo reporta que o Ministério da Justiça autorizou o retorno de 
tropas da Força Nacional de Segurança a Quedas do Iguaçu. A informação foi confirmada 
pela  assessoria  de  imprensa,  a  partir  de  um questionamento  da Gazeta  do Povo.  O 
número do efetivo não foi  informado nem a data em que os militares irão retornat ao 
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Paraná. O envio das tropas ao município no Oeste do Paraná foi motivado pela morte de  
dois sem-terra em confronto com a Polícia Militar na quinta-feira. O Estadão Online e o 
Uol também repercutiram o assunto.

Sistema Prisional

Economia:  O  G1  repercute que  o Tribunal  de Contas de Pernambuco analisou uma 
licitação  realizada  pela  Secretaria  de  Justiça  e  Direitos  Humanos  do  estado  para  a 
contratação  de  uma  empresa  de  engenharia  para  executar  serviços  de  reforma  e 
ampliação  do  Presídio  de  Igarassu,  no  Grande  Recife.  O  trabalho  da  Gerência  de 
Auditorias em Licitações de Obras e Serviços de Engenharia gerou uma economia de R$ 
1,6  milhão.  Só  este  ano,  as  auditorias  do  tribunal  evitaram  desperdício  de  R$  16,1 
milhões. 

Fuga 1:  No sábado, o  G1 noticiou que oito jovens conseguiram fugir durante a rebelião 
acontecida na unidade da Fundação de Atendimento Socioeducativo do Cabo de Santo 
Agostinho,  na  Região  Metropolitana  do  Recife,  na  sexta-feira.  Eles  ainda  não  foram 
recapturados. Um jovem de 18 anos foi assassinado a facadas durante o motim e outro se 
feriu levemente. O Diário de Pernambuco também repercutiu o fato e disse que o interno 
morto teve seu corpo carbonizado. Segundo a Folha de Pernambuco, a Corregedoria da 
Fundação  de  Atendimento  Socioeducativo  informou,  por  meio  de  nota,  que  abriu 
sindicância para apurar a rebelião 

Fuga 2:  De acordo com o  G1,  seis presos fugiram na madrugada deste domingo da 
Penitenciária Estadual de Alcaçuz, maior unidade prisional do Rio Grande do Norte. A 
informação foi  confirmada por Zemilton Pinheiro da Silva, diretor da Coordenadoria de 
Administração Penitenciária (Coape). 

Fuga 3:  Segundo o  G1,  um detento fugiu do conjunto penal  de Eunápolis,  município 
localizado no sul da Bahia, na noite do último sábado. Segundo informações da delegacia 
de Polícia Civil  da cidade, onde a ocorrência foi registrada, o detento, que não teve a 
identidade revelada, usou uma espécie de corda feita com lençóis para escapar do local.

Custódia: A EBC noticia que pacientes do Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico 
Professor André Teixeira Lima, localizado na cidade de Franco da Rocha, estão em celas 
de  um  presídio  comum  desde  o  dia  11  de  março.  Eles  foram  transferidos  para 
penitenciária e centro de detenção provisória na cidade por causa de uma enchente que 
alagou as  instalações do hospital.  Os pacientes  permanecem em celas  e,  apesar  de 
estarem em pavilhões separados, estão submetidos a condições de presos comuns e não 



de pacientes psiquiátricos.


